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A luz electrl• ca iac:i dadas as comodidades p:o- cturo,_ q ~er esses serviços per-1 «portanto é para o Lindoso 
pnas do momento progressivo , tençam a Cam:-tra quer a um1 «que os senhores se devem 
que atravessamos. i empreza, têm de ser feitos por .

1 

<<voltar. A Cam:1nd'Espozen-
Admittimos assim a hypo- empregados, (operarias) e estes cede não estará em condições 

A illuminação da vila e Fão . these dar algum prejuízo n:.Js ' tanto podem trabalhar sendo vi- «de fazer este contracto, mas 
pela electricida~e, é o assumpto 1 prime~ros dois. a~os, isto para' giados por vereadores competen-

1

1 'realisa-lo-hei eu, entendendo-
magno das discussões na nossa ' não sermos optltmstas, mas tam- tes, como por gerentes zelosos. 'me com a U. E. P, e como 
terra, e não pode deixar de assim bem admittimos a hypothese de Portanto, admittindo a hypo-, «tenho já feita a ligação entre 
acontecer, visto serem divergen- dar algum lucro, e nesse cctso, these (que para nós é uma rea- • Barcellos e Braga, os senho-
tes as opiniões sobre a maneir:i. esse lucro, que seria pouco para lidade) de que os actuaes mem- '! • res teriam illuminação em 
de se levar a cabo esse grande uma empreza, pode ser muito pa- , bros da Comissão Administrati- I «Esposende dentro de pouco 
melhoramento para as duas po- ra a Camara, portanto só á Ca- ! va não zelarão menos do que os «tempo, e nas unicas condições 
voações. mara convirá o negocio da l,uz. 1 gerentes d' uma em preza p_ar~icu- 1 «que cotiviria aos consumido.res. >> 

Não desejavamos intervir na Argumenta-se com a ma ad- lar, estámos cada vez mats mte- ; . Na verdade, se aquelle illus-
discussão, mas como ella vem ministração "das Camaras, e sem : gradas na nossa antiga opinião, ' tre enget.heiro se propõe fornecer 
sendo feita n'um jorn;il que nao querermos sêr defensores das Ca- · de que a instalaçao da luz elec- á nossa Camara, a energia para 
é da villa, não podemos deixar maras passadas, temos direito de ; trica convém mais pela Camara, a illuminação da villa e Fão, nas 
de mais uma vez fallarmos no pensar que tanto a Camara dis- ,1 do que por 4.lma em preza parti- ' condições tão vantajosas como 
assumpto. solvida, como a actual, onde es- cular; esta precisaria de lucros se deprehende da conversa que 

E dizemos mais uma vez, tavam e estão pessoas da maior para distribuir pelo capital em- teve com o ex.mo sr. P.ª Sa Pe
porque este jornal, em artigos probidade, deviam e devem fazer pregado, aquella ainda que os não reira, parece-nos tambem que a 
anteriores á discussão agora tra- i optima administração. tenha, não.é prejudicada. Não vê· illustre comissão administrativa 
vada na imprensa, já manifestou 1 E para o futuro? pergunta- ' mos pois os graves inconvenien- da Camara, antes de mais nada, 
bem claramente o seu modo de 1 rão. Para o fucturo, os políticos, tes para a Camara em a luz sêr deverá ouvir aquelle illustre en
vêr e pensar sobre a melhor ma-

1 
que felizmente ou infelizmente montada por sua conta, como es- genheiro sobre o assumpto. No 

neira, de se doptar"'a nossa ter- serão sempre quem rnandaraoj tá a notar o nosso distinto patri- entanto, e para termillilr, deve
ra e a freguezia de Fao, d' essa esses, que tenham 0 cuidado de cio o ex.mº sr. P.e Sá Pereira, que mos d'esde já informar os nos
grande e indispensavel comodi- escolherem como fiseram ha tem, d'isso estamos convencidos, sos leitores, que nos parecem 
dade. A nossa opinião pois já mezes e como o fizeram agora... o mesmo desejo que nós temos, vantajosas demais as condições 
bem manifestada, e d~ que a pessoas competentes e dignas pa- que a nossa terra progrida. ! referidas, e que o mais importa!l
montagem da luz electrica só p6· ra as Camaras. Apesar porem da nossa opi-

1 

te, talvez por esquecimento, foi 
de sêr feita pela Camara, e insis- E quanto á ad 11inistração de nião ficar aqui mais uma vez omittjdo pelo referido cavalheiro 
timos n'este modo de vêr; por- emprezas particulares, muito ha bem declarada, sobre tão delica- . o ex.mº sr. Xavier Esteves, o pre
que tendo nós considerado o ne- que dizer, pois vemos a todo o do assumpto, não podemos dei- ço de cada ktlometro de cabo de 
gocio sempre pequeno para uma mento nos jornaes o requerimen- xar de chamar a atenção da ex.m• condução da energia até aqui. A
empreza-porque sempre duvi- to de falencias e concordatas, e Comissão Administrativa plra o guardamos ~obre tão importante 
damos que se formasse uma em- sJbemos que a maior parte das '' que se segtie, a respeito _da luz, assumpto a palavra da Camara. 
preza para exploração da luz- emprezas mesmo antigas não dão palavras d0 ex.mo sr. Xavier Es- -· .. -----
visto que sendo rodos os nego- dividendos, o que certamente tu- teves. digno engenheiro e um IJ!IJ'1~T\~ D\ ~IHlHOR' D' ~\

1 

UDIJ'1 
cios mais ou menos aventuras, do conc1)1Te para que os c~tpiuli.s- dos gerentes da fabrica d~ Afu- 11 IJJ~ l ll i\ ~IJJ~t 1\ l ll. 11.l 

não devia haver como de certo tas não ingressem assim facil- rada, forneced• ira da energia para Realisaram-se nos dias 1) t 

nãoha ainda hoje, quem aventu- mente em emprezas de respon- Barcellos. Dizoex. 11 10 sr. Sá Pt:- 14 e 15 do corrente com o bri
re capitaes n'uma em preza cujo sabilidade limitada, aind.1 que reira, no seu ultimo artigo no lhantismo do costume, só o tem
lucro é problematico. os gerentes dessas emprezas se- ccNotici:is de Fão., que aquelle po ~mped.iu que mai~r conco~-

Poderá parecer paradoxal jam, como conhecemos muitos, cavalheiro se manifestou assim a rencrn ttvess'.:m pois o dia 
cst_e mo~o de vêr,. m~s. não o é, pessoas hon~stas. 

1 
respeito da luz electrica para Es- 1

1 

15 especialµJe~te a tarde, apre
p01? partimos do pnnc1p10 de que E depois devemos concor- pozende: , sentou-se alem de uma forte 
mais depressa pode perder~ Ca- dar 9ue administrar não é fa_zer 1 «A meu vêr, o caso d'Es- 1 venta_nia com um intenso nevoei-
mara alguns contos de reis, do serviço que pertence a operanos, «pozende tem uma solução ro, tornando bastante desagrnda-
qu~ uma duzia ou mais de capi- para isso ha os tcchnicos; no en- «mais vantajosa e que é a imica j vel as horas passadas no arraial. 
tahstas que se mettessem no ne- , tanto assistir á confecção d' esses «qiu convém. Essa solução pó- Os nossos parabens á comissão 
gocio. Tendo-se a certeza anteci-

1

. trabalhos para que d' ali resultem 1 «de levar a energia a Espozen- das festas pelos seus trabalhos, 
pada .de que a electricidade daria economias, tanto o podem fazer l •de e E10 ao preço de r.tt>80 que foram coroados de bom exi-
prejmzo, não .se devia fazer a sua os gerentes de em preza particu- ! ceou 2 .tt>OO o kilo-wk e por- to, mas pedimos licença para 
montagem, mas é preciso não lar,como os membros de uma ca «tanto em muito melhores lembrar que todos aquelles uten-
esquecer tambem, de que a Ca- mara, com a vantagem qLte estes •condições que o prnjecto ca- silios db arraial precisam d'uma 
~ara não d;ve sêr só_ para cobr~tr nada ganham e aquelles vencem «marario. gra11de reformJ, por já estarem 
impostos, e necessano que pelo ordenados. Para o serviço da luz, •Só as grandes Em prezas muito velhos. E tambem vem a 
menos a séde do concelho lhe se· isto é da sua conservação no fu- «teem o fuctmo assegurado, e proposito lembrar o acabamento 
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do coreto, e fazcr-s~ outro, e pa-1 ~r.~t.:_~·~u-;§~:.~-~~ I' VIMOS ENTHE NÓS 1 ~-_ 1D1' . flif / ~ .·~ .. l 
n. isso, muÍtO poderia concorrer €sf, numero/oi visadop_ela censura . . O sr. La~rod_e ~arros Lio,a, tenent~ dei _'"::---=;,• ,W lJj Jl (~~ - _5 
a reso[u~"lo Je SC mandar vir ~~ ~9 ~'!º<'.'» i;:. §f'l<!•ri<\•-~(it,i. rnf. 8;Anton10R1be_irodaFonseca,d3 cidade N.• 36 , Y' . , . 'f:~r.~t-~ -~l:i~ ~"'>{ ~ • 1 do Porto; ~Ianocl Fernardes <le Car-·alho, de 1 

uma so musJCa bo,1, remediando- .•• n Viana do c:.:~stelo; Pa~re Manoel da <::. Alaio A.. Co:n is são -1l..tlmi-
se com uma das do concelho ou de Outt1b1·0 do co1·1·~nte. "el'á aturaldeFao,masreo1denteernilraga,Manoel 11·1st"·1t1·v·a da V ' ., '"' B«rros Lima, Alfredo Taborda e familia do· 11. ,. • ,a_ma,r ;' 
proximO, que CUStaria muÍtO me• entrezue ao.;; J. uizes de eXeCU- Porto; Dr. João Cae~no da Fonseca Líma, de ,l.fOOiCipal flO CORCe-
nOS dinheiro. "' Bra6a e munas outras pessoas que no; <leiam Ih d 

ção fiscai;;; no P"ª"º de 15 ª houra de'Sua visita peta o:asião das restas o e Es1»ozen.fe: 
Por exemplo a musica dos dias a contai· dn dia 27 do d~ Sande. Faz publico que O Co-

nossos Bombeiros estaria perfei- mez de Julho. f 'I 
tamente nas condições. Mãos á -··· ~~~f ÃL re iJ unicipal. a car~·o do 
obra senhores da comissão, e com ltona.tivo N. 0 35 i·espedi vo tesoureiro- SD a-
um pequrno s::i.crificio, os coretos • A.. c~~~iss.ão, A.d.mi- cha ~bel'to por espci,ço de 
poderão fazer-se. o SI'. Delfim Pel'eirn àe n•st1 -ª~1\7.t, d.ti (;au1ara 30 dias a contar d cl' 

Não pode ficar eternamente Costa, geande industrinl do IJIOD3e1pal do eonee- , ' o ta 
aquelle cÔrreto por acabar. Po1·tn ênt1·egou ao""· Dr. Rn- lho de Esp@zenr!e: i de Setembr?,. pal'a a co-
-----··· miro de Barrns Lima i00$00 F' · bl' C branra voluutarrn da con-

A P038fZ~ 00 SANGUE PRECEDE pril'n as despez·1<; dtJ nos~o . : az p~~. ico ~1~e o o- tribuição nmnicipal dit·ecta 
E HWOAECE ~S DOENÇAS OE h•ispital. B..,rn bnja no ilusti·e }fie tMum~ipal So acdha 

3
ª
0
- pol' percentagen relativa ao 

ESTOMAGO. eidndflo q11e generosamente se J~r o por espaço . e • corrente ano. 
Pa;a eff.,,c'uar o seu ininterrupto trabalho lembl'a dos no .... sos pobres. dias, a contai· do dia 'l do Findo l 

da digestão dos alimentos, tanto o estomago - ' =-···---. '. x· r o 1· 1eA s de' Sete1111· ro a que A praso se--
como os diferentes orgãos"êiigestivos, são obri- P1 o ll. l 1 ! . ' rão relaxados os f- 1t 
gadosª recorrer de modo constante aos mai; BOMBEIROS \16LUNTARIOS P'lra ·:i c0Lrariç·1 volu 11taria a osos. 
ricos elementos do sangue, Por isso mesmo, e • 'e (. (. Para constar se afixou 
pode 'affirmar-se, sem receio de errar, que em A direcção d' esta Associação, a- dos foros referentPS ao COl'-
to::las as pessoas soffrendo do estomagn, o san- caba de fazer a varias cavalheiros ·da t o presente e outros de· 
gne n·<o se encontra nem tão tico nem tão puro villa, a remes:?ª de circulares pedin- ren e ano. io·ua l teô . t 'l 1 
como devia estar. Em semelhante caso, pois, o d . . lf' d . ::il[ , ) S o '. [' [) es a VI a e Te--

• melhor e mais rapido meío de curar o doente o para se inscreverem corno SOClOS líl o aquc e pt aSL e- auezias d ' H 
consiste em lhe enriquecer e fortalecer o San- da hnmanitaria corporação, e t;;rito rão relaxadus os faltosos. o Espo o dCOt)2Ce0d10.A 
gue por meio do tratamento das Pilulas Pink. a estes como aos que já estão ins- p , fi Z8l1 e, e O'QS· 
Q.ieira o leiror experimentar este rnethodo de criptas, pede o favor de remetterem ara constar. se a 1xo.u to de 1 º26. u 
tratamento e não tardará a reconhecer que, , d' · 1 t • d v a mesma 1recção com a passive ur· O pt'eQen e e OUt I'OS e l sob a influencia de tão excellente< pilulas. as ' ' ' - E l T ' d'Ab 
qnaes dão sangne puro em cada dose, todo o gencia a nota junta á circular onde l t A t ·1 f t '.JOSe reu, o su-
Sell organismo soffre urna especie de regenera- se dignarão mencionar a quota men- gua . eoi· nes a Vl a e re- bscrevo. 
ção, a qual mais sensivel se torna aü1da nos sal e a joia. , guez1as do concelho. 
orgãos enfermos. Augrnenta o appdite, as di- Como todos sabem, a instituição E d 20 l A O PRESIDENTE, 
gestões são muito mais faceis, e o doente sen- spozen e, e e ... "l.gos- Valentim Ribeiro da FonseC·'. 
te de cada vez novas forças dos alimentos per- precisa neste momento dum regular t d llJ')6 · 0

• 

feitamente assimilados. São já sem conto as auxilio para a compra de fardamen- 0 8 t N • 

vezes em que temos visto doentes, soffrendo tos, material e concerto d'este, e Eu 10se' al'Ab,,ezt 0 su-
àavia muitos annos, curar-se em curto espaço ' "' / ' ' 
de tempo, graças ao tratamento das Pilulàs porisso envia tambem aos seus já bS"l'AVL) 
Pink. numerosos bemfeitores circulares v " • EDITAL. 

As Pilnlas Piuk purifica1n e emriquecem pedindo donativos e agradece por O PRESIDENTE, (a) 
o sangue e tonificam o systerna nervoso. Por noss ointermedio todo 0 auxilio que Valent:'m Ribeiro dcl fonseca. N.0 39 

~r~;e~~~n:;:ip;: ~~~~:~:e~~'~:~~:~ª~ud~~n~~ que lhe fôr dado. Vão tambem fazer --E----
0
--·-·-rr--T·---.. ---.-A ..... ·-L------,--- --

fraqnecimento do systema nervoso, como s5o: remessa para o estrangeiro das mes- o llJ.. l 
anemia, chlorose, fraqueza geral, doenças dôre> mas circulares e a todos pede enca- (,d 

O eidadão V:den
tem llibeit•o da Fon
seca, P1•esidente da 

de estornago extenuação nervosa neurasheuia, recidamente a remessa de qualquer 
rheumatismo. 

E;tão à venda em todas as farrnacias 
pelo preço de E. 6$50 a caixa, E. 36$ 
as 6 caixas. Deposito geral: Bastos & C.ª 
Avenida Dnqne de Loulé 126. 0 -Lisboa. 

------···---~--
A. S. Tiago de t~om

postela 
Foi muito bem recebida pelo publico a no

ticia da Peregrinação Portnguêsa a S. Tiago 
de Compostela organisada pelo semanàrio ca
tólico du Porto «A Ordem:., com o fim de ga
nhar as edraordinarias gr4ças do Ano Santo 
Compostelano. 

As pessoas já inscritas e ainda aquelas que 
se desejam inscrever devem enviar até sexta
-feiia, 27 do corrente, para os escritorios de 
« :\ Ordem», á rua de Santa Catarina, 630-
Porto, onde se dão tcdos os esclarecimentos, 
não só a im;10rtancia do bilhete, conforme a 
classe que desejam, mas tamb ·m duas pequenas 
fotografias, nome, idade, profüsão, residencia e 
naturalidade. 

O comboio parte do Porto na manhã desa
bado, 4 de Setembro e regress:1 n.• terça-fe1ra-
7, à tarne, tendo os pereg• inos urna bôa O· 

casião de visitar os numerosos e importautes 
monumentos de Santiago, e lindas terras de 

' Espanha, como Corunha, Vigo, Poo tevedra, 
etc. 

Os preços do comboio, ida e volta, in
cluindo passaporte, s~o em primeira classe, 
2 ro$oo=ern segunda 165Soo, e em terceira 
120$00. . 

:\ comissão Organisadura está t~atando 
com todo o caidado, do,; alojamentos e re· 
feições na via~e n que seriío ; or preço3 modi
cos,~ublicando em. breve a re;peç ~iva tabela. 

CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS 

Foi detel'minnd<J qne a~ 
dividas provenientes de con
tribuiçõe~ e impo~to;; j{l rn
laxada:s e nus eompete11te" 
juizes e t1 ibuoui . .;; das execu
ções fi ·,1~ui:s pos:-;;1111, a requ·~
rirnento do" 1ulere!Ssaâo-;, ser 
paga_.... a1t1 ~u 1_1-; prest.'1<;ÕH..., 
t>gu111..;, vencrve1s l'e'p~div . 1-

mente a.'é 31 d0 :\g· •SLO e 31 

donativo para o fim já mencionado. 
No Rio de Janeiro, qualquer do

nativo pode ser entregue aos srs. 
Alberto, Gomes & C."-Rua Buenos 
Ayres, n. 0 238. 

POSSE DO EX.mo SR. JUIZ DE 
DIREITO 

Tomou posse, aute-hontem 18, pelas 16 
horas, o Ex.mo Sr. jLiiz de direito d'esta comarca 
Dr. ~fatias Alve~ .Moura, que foi transferido de 
E<:l vas para aqui. 

A posse foi regulan11ente coocoHida do 
el~mento oficial. 

Desejamos que sua E~.ª desempenhe a con
tento de todos o seu ele,-ado Jogar de distribui
dor da justiça n'este concelbo. ........... _____ _ 

REQUISIÇÕES MIL:TARES 
Para conhecimen I o tlos intnressa· 

dos faço publico qne até 31 do cor· 
rente se receber•iQ uo Comando da 1. ª 
Região Milit:ir Porto-todos os pe
d1tlos de indmenis,çã ' a conceder 
por os autornoveis e C'amions 1·eq ,iisi
tados a particulares pelas autoridades 
militarit. por efe:tg do movimento 
militar de 28 de Maio, deve1l'lo esses 
pedidos serem acompanhado:-; Jo do
cumento em face do qual foi satisfeita 
a requisição. 

Esposende, 21) de Agosto de 
1926. . 

O Administrador do Concelho, 
Vilipe Go 11çalves 

Tenente dinf. 29 

------···------
Esteve cm Lisboa, onde foi 

assistir ao congresso pedagogi.::o 

que ali se re;,]isou, o nosso velho 

amigo sr. Manoel Boaventura, 

digno professor oficic1l da fregue

ziJ d;: Palm~ira,deste concelhu. 

·---·--·-···-----

:N~º 3~ • Uomissão A.dministra-
• A. Uf!m;ssao[~d.°!~· Uva da CJámara ltloni· 

n1stra~nra da Uam.u "1 ei1•al do Uoneelho de 
,llonierpal do eonee- r;u~pozende: 
lho de Espozende. ~ . 

F 11. t. Faz pubhco que das 14 
az pu) lCO que a e 3\1 , ir- l l d. 6 d 

d. 3 l ,1 A t . 1 . , as u Joras L o ia o rn u e gos o me us1ve . . ' ~ prox1mo mez de Setembro, 
se acha .exposto ªsº exa~e na sala -das sessões da Ca-
do publico, na ecretaria - b. 
] CA d 10 , 16 mara, serao rece idas pro-
c a 'tmara ~s as t t f h d 
horas~ o re~enseamento de pos as, elll car, ª . ec ª a, 

. ' 1 • pai·a o encasc::i.lnamento da 
todos os estaoelec1men tos, ·d 1. l 
sociedades, emprnzas e in- ~ve&i .ª q~e figa 0

. ºâªr 
dividuos que exercem in- ue . 0.10s, ª retgue~1

1a as 
. ,· , . . J:n~rmnas, a es a v1 a, na 

clusti 1a ou comer cm, ou que t - d 150 t 
. . 1-- . . . f' , ,,- ~, l'- ex ensao e me ,ros, pu1 lfllc.l quet µ1 u issae es clO · 1 t , f t · , 

sujertos á taxa Yaria vel cons CllJa ª Jer ura s.e_ e ec uara 
, 1 1 ·i .1. · t . na mesma ocastao em pre-La11te t n ta.)t~ a ( o 1111 pos .1JS, 1 f · 
licenças e taxas em viffOl'. sc11ç·1 e us respec ivos rn-

c. "A teressadus 
cbvenrlo rlentro daquele A 1. - h 
llrúso de tcrn1lo ser ;11i a1l11·e- t , ts cone IÇCS>es ate a_m-dse 
· - . . _ pa eu es ua ecre arrn :l 
sentada.) pelos lllterssados e t d . d' · l - amara, o os os ias 
lJUa1sc111~H· ree an.·inc.,oes qne · ~ · i 10, 16 l · lhe1s üas as · wras. 
tlor.\·enlul'a eutemlam pur p' t (' 

0 t . ara cons ar se a ix u 
couvem.ente faz~: co~tra a o presente e outros de e-
respecL1va class1hcaçao. l t l d 

Pal'a constar se afixou gua eor nos ogares o 
( . costume. 

o presente e outros de 1gua 1 E d 1 o de A-A . , t L· ·i f. spozen -e, 
tem :ies a

1 
nes a v

1
1
1 
a e l e- gosto de i 926. 

rruezws e o conce 10. L" J · d'Al 0 su-
•..1 " 2 · .eiu ose ~reu bspozeude, O deAgos- 1 • . r' 
te de ·1926. ' Jsci e\ 0 ' 

O I?resid.en ta, 

Eu' José d' Abreu: 0 su- Valentim Riueiro da. Fonseca. 
bsC!'e\'O. 

O PRE3IDENTE, 
Valentim Riueiro d.1 fo11scw. ------···------


